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Cidades como Manaus sofreram uma segunda onda de Covid-19 que 
poderia ter sido evitada [1], pois os modelos epidemiológicos 
apresentados às autoridades de saúde pública haviam alertado para 
um segundo colapso do sistema de saúde com meses de antecedência 
[2]. Essa negligência em conter a pandemia em Manaus [1, 3] deu 
origem a uma nova cepa do SARS-CoV-2 (a variante gama ou P.1) [4], 
com o dobro da taxa de transmissão em comparação com a cepa que 
iniciou a pandemia [5]. 

Em julho de 2021, a variante gama estava responsável por mais de 90% 
dos casos de COVID-19 em estados brasileiros como Amazonas e Paraná 
[5-7], mas casos de infecção com as variantes alfa e delta já foram 
registrados em vários estados brasileiros próximos ao colapso de seus 
sistemas de saúde, como é o caso do Paraná [8, 9]. A pandemia se 
mostrava sinais de agravamento em muitos municípios, mas esses 
mesmos municípios decidiram retomar as aulas presenciais em suas 
escolas [10, 11]. Em Manaus, o retorno às aulas presenciais no dia 24 de 
setembro de 2020 pode ser considerado um dos gatilhos da segunda 
onda: três semanas após a reabertura das escolas, o número de 
internações dobrou, seguido de um aumento mais gradual desde o 
colapso da saúde em dezembro de 2020 [6]. O governador do 
Amazonas (Wilson Lima) voltou a flexibilizar as medidas restritivas, 
permitindo a reabertura de escolas apesar do alerta de uma terceira 
onda de COVID-19 [6]. Estimular a circulação viral na conjuntura atual 
pode levar ao surgimento de variantes resistentes à vacina, frustrando 
as ações globais para conter a pandemia [5, 6]. 

Estudos têm mostrado a possibilidade de reinfecção pela variante gama 
[6, 12]. A disseminação contínua dessa variante por todo o Brasil e a 
disseminação incipiente da variante delta ainda mais infecciosa tornam 
necessário um lockdown nacional imediato. Deve haver um avanço 
substancial na vacinação antes de retomar as aulas presenciais e abrir 
lojas, restaurantes, bares e locais de culto. As consequências de o Brasil 
não conseguir implementar um lockdown nacional, incluindo Manaus, 
poderiam comprometer o controle da pandemia em escala global 
porque, se variantes resistentes às vacinas surgissem no Brasil, isso 
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colocaria em xeque os programas de vacinação de outros países [5, 6] 
Este não é um cenário puramente hipotético, pois apenas em fevereiro e 
março de 2021 três novas variantes foram identificadas no Brasil [13-15], 
que até abril de 2021 tinha pelo menos 92 cepas em circulação [16] e 
pode ser considerado um viveiro de novas variantes do SARS-CoV-2 [17]. 

Manaus é notória por seu papel na pandemia e na resposta inadequada 
do governo brasileiro, sendo esta cidade a primeira a enterrar seus 
mortos em valas comuns durante a primeira onda [18], local de muitas 
mortes evitáveis quando o suprimento de oxigênio foi permitido esgotar 
durante a segunda onda [19], e a fonte da variante gama “brasileira” 
[20]. Pedro Serra, professor de direito constitucional da Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo, descreveu a situação de Manaus de 
maneira mais eloquente: “No campo filosófico político e moral, que 
acaba influenciando a interpretação das normas jurídicas, Auschwitz 
esteve para o exercício do poder político em tempos de guerra como 
Manaus está para o exercício do poder político em questões sanitárias” 
[21]. [22]

 

A foto deste artigo mostra cena de atendimento de paciente em período 
da segunda onda da Covid-19, em Manaus (Foto: Raphael 
Alves/Amazônia Real)
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